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FLORESTAS PLANTADAS

Experimento

Cultivo integrado com florestas

O debate sobre os aspectos ecológicos envolvidos nos plantios florestais comer-

ciais apresenta diferentes facetas, em que as pressões exercidas por ambienta-

listas influenciam a formação da opinião pública. Em última análise, é uma con-

seqüência inevitável do avanço dos conhecimentos técnicos sobre o ambiente em

que vivemos e da rápida difusão das informações na sociedade contemporânea.
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Florestas plantadas intercaladas com fragmentos de vegetação natural
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Para os profissionais que atuam no se-

tor, é nítida a visão das conseqüências

ambientais resultantes de empreendi-

mentos florestais que ignoraram a ques-

tão e que serão adversas tanto para a so-

ciedade como para o próprio empreen-

dimento, acarretando perdas na produ-

tividade.

Um plano de manejo sustentável deve,

portanto, preocupar-se com a manuten-

ção da capacidade de suporte natural do

solo, mantendo seu potencial de produ-

tividade, preservando os processos hi-

drológicos e a diversidade biológica na

área. Esse último aspecto é complexo,

sem dúvida: inclui diversas espécies da

flora, fauna e microrganismos, com varie-

dades genéticas, de idades, de funções

ecológicas, tipos de comunidades, de

habitats e de ecossistemas, consideran-

do-se tanto a riqueza biológica quanto a

abundância relativa de cada espécie.

A Suzano Papel e Celulose, em sua uni-

dade Mucuri, BA, possui áreas fragmen-

tadas, localizadas nas regiões do extre-

mo sul da Bahia e norte do Espírito San-

to, que apresentam formações de mata

atlântica em diversos estágios de suces-

são, devido ao seu histórico de ocupa-

ção, formando, com as áreas de cultivo

de eucaliptos, verdadeiros mosaicos flo-

restais, compostos pelos povoamentos

cultivados e pelas áreas naturais. Ali-

nhada aos conceitos de desenvolvimen-

to sustentável e de minimização dos im-

pactos ao meio ambiente, a empresa

adotou um plano integrado de gestão

ambiental para duas de suas áreas, no

qual o uso do solo atual, formado pelos

plantios de eucaliptos e fragmentos na-

tivos, apresenta oportunidade de me-

lhoria da biodiversidade (Figura 1).

A execução do plano, juntamente com

os levantamentos de caracterização da

biodiversidade, forma a base de infor-

mações para a elaboração do programa

de monitoramento e estudo de indica-

dores de sustentabilidade ambiental de-

nominado Plano Integrado de Melhoria

Ambiental. Objetiva a redução dos riscos

de extinção de espécies endêmicas, me-

lhoria das condições ecológicas para a

conservação dos fragmentos de mata

atlântica e muçununga (vegetação ras-

teira típica da região) e a definição de

planos de conservação para cada sítio

selecionado, contendo ações que inclu-

em a conservação da fauna e flora, enri-

quecimento da flora, interligação de

fragmentos, monitoramento da água,

flora e fauna, definição de bioindicado-

res, prevenção contra furtos e incêndi-

os, planejamento de colheita e malha vi-

ária e conservação de estradas e cursos

d’água (Figura 2).

A partir desse conceito, uma das pri-

meiras preocupações tem sido a conser-

vação das áreas naturais, partindo do

princípio de que os povoamentos podem

contribuir para tal tarefa. Os talhões de

eucalipto com perfis florestais possuem,

nesse contexto, a importante função de

evitar ou reduzir a alteração do micro-

clima na borda do remanescente natu-

ral, onde a exposição a ventos e a inso-

lação direta acarretam quedas de árvo-

res e aberturas de clareiras no interior

do fragmento, possibilitando a infesta-

ção por cipós e alterando a composição

da flora e fauna. A vizinhança de talhões

de eucalipto em perfil florestal reduz ou

impede que essa alteração ocorra em

larga escala, quando um sistema de cor-

te é planejado de maneira a produzir o

rodízio necessário entre os talhões pro-

dutivos, sem expor grandes setores de

fragmentos. Essa estratégia é particular-

mente desejável no caso da proteção de

fragmentos naturais considerados de

alto valor de conservação (Figura 3).

COLHEITA E INCÊNDIOS
A melhoria desse aspecto envolve o orde-

namento da colheita dos talhões, de ma-

neira que as intervenções em dois talhões

vizinhos não ocorram em intervalos me-

nores que três anos. Como ferramenta

auxiliar desse processo, foi desenvolvido

um sistema semi-automatizado de orde-

namento, que permite a otimização do

processo. Tendo como unidade-base a

microbacia hidrográfica, foi possível a

elaboração do mosaico de idades, regu-

larizando o balanço hídrico na microba-

cia e a proteção das bordas dos talhões,

diminuindo o impacto visual na paisa-

gem e a regularização da área de colhei-

ta (Figura 4).

Os incêndios florestais são também

fonte de preocupação, devido à grande

probabilidade de que ocorram e pelos

prejuízos irrecuperáveis que causam às

áreas de produção e à biodiversidade.

Um plano para utilização dos recursos

disponíveis foi desenvolvido, com base

no mapeamento dos riscos de incêndi-

os (entendido como risco potencial de

início e propagação de incêndios, avali-

ado por meio de índices). Analisando-se

as condições específicas da área, consi-

derou-se a importância de sete fatores

principais, no estudo de risco de incên-

dios florestais, cada um deles pondera-

do por uma importância relativa: estra-

das e carreadores, atividades da vizi-

nhança, uso do solo, declividade do ter-

reno, faces de exposição, histórico de

ocorrência de incêndios e presença de

caçadores e pescadores (Figura 5).

Com as informações oferecidas pelo

mapa de risco, várias medidas foram to-

madas, como a maior restrição do aces-

so de pessoas aos locais de alto risco, a

manutenção preventiva de aceiros, obe-

decendo a períodos e locais de risco, a

FIGURA 1 | MATA ATLÂNTICA REMANESCENTE
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manutenção de estradas e carreadores

de acesso rápido aos locais de risco, o

deslocamento de equipamentos para o

combate a incêndios e a manutenção

adequada de pontos de coleta de água.

DIVERSIDADE BIOLÓGICA
Com o objetivo de reduzir os riscos ine-

rentes à silvicultura clonal, mantendo o

potencial produtivo e o aumento da di-

versidade biológica nas áreas naturais e

nos seus plantios, a empresa desenvolveu

um software para cálculo de índices de

diversidade biológica, tendo como unida-

de de avaliação a bacia hidrográfica, e

procurando usar as diferentes variáveis

que compõem o ambiente, formado por

FIGURA 4 | DISTRIBUIÇÃO DA ÁREA A SER COLHIDA, COM PLANEJAMENTO PELO MÉTODO TRADICIONAL E PELO MÉTODO ORDENADO
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FIGURA 2 | MOSAICO FLORESTAL, INTERCALANDO PLANTIOS FLORESTAIS E REMANESCENTES DE MATA ATLÂNTICA

FIGURA 3 | FRAGMENTO DE MATA NATIVA PROTEGIDO POR PLANTIO FLORESTAL
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FIGURA 6 | ESQUEMA GERAL DE FUNCIONAMENTO DO BADAM
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Obs: a partir da base cartográfica e da coleta inicial de dados, as informações ficam disponí-

veis aos clientes internos para acesso, consulta e distribuição.

FIGURA 5 | MAPA FINAL DE RISCO DE INCÊN-
DIOS, INCORPORANDO OS SETE FATORES
CONSIDERADOS

plantios e áreas naturais. Os índices uti-

lizados compreendem a diversidade de

clones, de idades e de áreas naturais e a

densidade de fragmentos e de borda dos

fragmentos, gerando o Índice de Diversi-

dade Global (IDG). O monitoramento des-

ses índices permite que ações sejam dire-

cionadas para o aumento da diversidade

nas áreas da empresa, melhorando as

condições para a fauna e a flora e redu-

zindo os riscos inerentes à baixa diversi-

dade biológica.

Os dados sobre as ocorrências de es-

pécies, as informações coletadas duran-

te os trabalhos de monitoramento, as

ações ambientais empreendidas e os es-

tudos desenvolvidos no âmbito do Pla-

no Integrado de Melhoria Ambiental for-

mam um acervo fundamental para a do-

cumentação da diversidade biológica.

Essas informações servem de base para

análises e avaliações internas, confec-

ção de relatórios para órgãos da área e

processos de certificação ambiental.

Com o intuito de integrar as informações

já disponíveis, bem como atender às di-

versas demandas de consultas, a empre-

sa implantou o Banco de Dados Ambien-

tal (Badam), desenvolvido com objetivo

de agregar, sob uma base de dados geo-

referenciada, as informações ambientais

da empresa – como incêndios, levanta-

mento de locais a serem adequados, in-

ventários e ocorrências de pragas – dis-

postas sobre dados do meio físico e asso-

ciadas a fotografias digitais.

Em uma plataforma única, com pos-

sibilidade de consulta para toda a em-

presa, as informações ambientais são

organizadas, servindo de referência ao

planejamento de atividades e operações

(Figura 6). As iniciativas de investimen-

tos em tecnologias ambientais, com me-

lhoria constante de suas áreas, já apre-

sentam resultados concretos, como pe-

renização de corredores temporários de

fauna, que se mostraram efetivos, o re-

aparecimento de algumas espécies de

aves, que já não ocorriam nos plantios,

e a melhoria na qualidade e regulariza-

ção dos recursos hídricos. 
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